
Reunião extraordinária do Conselho Monetário 
O projeto de conversão da dívida 
externa em capital de risco, o programa 
de saneamento financeiro dos 
bancos estaduais e o esquema de liberação 
de uma parcela dos recolhimentos 
compulsórios sobre os depósitos à vista 
dos bancos para a concessão de 
financiamentos a longo prazo, de seis a 
60 meses, são os três assuntos 

principais da pauta da reunião 
extraordinária do Conselho Monetário 
Internacional, marcada para o dia 17. 
O governo tem pressa em resolver 
o problema dos oito bancos estaduais que 
estão sob regime de intervenção 
federal desde fevereiro. O saneamento 
financeiro dessas instituições 
já custou ao Tesouro Cz$ 250 bilhões. 

A proposta fechada com os secretários 
da Fazenda dos Estados cujos bancos estão 
sob regime de intervenção — R,T, MG, 
MA, SC, PA, BA e CE — é o ressarciamento 
dos Cz$ 250 bilhões com a emissão 
especial de títulos estaduais — OTE 
que seriam transferidos ao Tesouro 
da União, que assumiria assim a dívida 
em nome do Banco Central. 


